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INTRODUÇÃO:  A  adolescência  é  um  período  marcado  por  mudanças  e
desenvolvimentos, desde a biologia corporal, ao meio social e mudanças psicológicas,
assim, muitos jovens acabam sendo acompanhados por conflitos internos e externos e
não conseguem se adequar ao ambiente em que vivem. Atualmente existe um aumento na
taxa de tentativas de suicídio no mundo, tendo uma mortalidade alta entre jovens entre
15 e 29 anos. Muitos profissionais enfermeiros não sabem como acolher o adolescente e a
família ou até como conscientizar sobre como aquele jovem é importante tanto para si
próprio e para as pessoas que estão ao redor dele. OBJETIVO: Identificar a atuação do
enfermeiro no acolhimento com adolescentes com ideações suicidas, além de descrever
os principais fatores de risco sobre a ideação suicida entre os adolescentes e relacionar
as  principais  redes  de  apoio  disponíveis  ao  adolescente  com  ideações  suicidas.
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com busca
bibliográfica  por  meio  de fontes  encontradas na base de dados:  Scientific  Eletronic
Library Online (SciELO), Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro (RECOM) e
Ministério da Saúde. Foram encontrados 26 artigos dentre os quais 12 artigos científicos
apropriados ao tema foram incluídos, disponibilizados na língua portuguesa e inglesa
entre os anos de 2012 a 2022. RESULTADOS: Durante o estudo apontamos como a
mortalidade na faixa etária da adolescência agravou-se nos últimos anos, em decorrência
ao suicídio e suas tentativas. Com base nisso o profissional enfermeiro deve propor ações
e  exercer  uma  função  importante  no  acolhimento  e  nos  cuidados  prestados  ao
adolescente, além de propor novas abordagens de acolhimento livre de preconceitos.
CONCLUSÃO: Através deste estudo conclui-se que o enfermeiro exerce uma função
importante na assistência básica e direta ao paciente, onde com a promoção de saúde
junto de sua equipe de enfermagem, desempenham um papel nos cuidados prestados e
com foco na integralidade e na valorização da vida, além de mostrar como é essencial os
cuidados ofertados nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).
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